
O Dia Mundial da Saúde, 
celebrado no dia 7 de 
abril, foi assinalado com 

uma conferência dedicada 
ao tema “Cuidado Humano: 
Transformando a Saúde em 
Compaixão”, promovida pela 
Pastoral da Saúde da diocese.

O evento, que decorreu na 
Assembleia Legislativa da Ma-
deira, contou com a presença 
do Pe. José Pinheiro, diretor 
nacional da Pastoral da Saúde 
e ficou também marcado pela 
homenagem à diretora dos 
Cuidados Paliativos na Ma-
deira, a médica Licínia Araú-
jo, reconhecida pelo trabalho 

desenvolvido junto de doentes 
em situação de maior fragili-
dade.

A propósito desta iniciati-
va e em declarações ao Posto 
Emissor do Funchal, o Pe. José 
Pinheiro sublinhou o papel da 
Igreja no acompanhamento 
dos doentes e das suas famí-
lias, lembrando que “cuidar 
do outro é incontornável” para 
quem vive a fé cristã. “Somos 

seguidores de Jesus que pas-
sou fazendo o bem, por isso 
quem vive a fé está compro-
metido com a fragilidade do 
outro”, afirmou.

Já Licínia Araújo destacou 
que atualmente, cerca de 170 
doentes estão a ser acompan-
hados em regime domiciliário 
em toda a ilha, um número que 
reflete o aumento dos pedidos 
de apoio. “O maior número de 
solicitações é para acompan-
hamento em casa”, explicou, 
sublinhando que “é exatamen-
te no domicílio que sentimos 
maior pressão e necessidade 
de resposta”. L.G.l
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“O maior número de 
solicitações é para 

acompanhamento em casa”

“Cuidar do outro é 
incontornável”

Pastoral da Saúde promoveu conferência e homenagem 

Foto: Duarte Gomes
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Na capela do Santíssimo da Igreja Matriz 
do Porto Santo, somos confrontados 
com o espantoso anúncio da ressu-

rreição de Jesus na manhã de Páscoa, através 
da obra “Noli me tangere” (Não me detenhas), 
de Martim Conrado, na qual Cristo ressuscita-
do Se revela a Maria Madalena, chamando-a 
pelo nome. Aquele manto vermelho que do-
mina a cena levou-me de imediato ao manto 
do “Ecce Homo”, quando Jesus é apresenta-
do entre insultos. Como se a Ressurreição não 
apagasse a humilhação, mas a transfigurasse. 
O que antes fora sinal de zombaria aparece 
agora como sinal de vitória. A tela, datada de 
1653, conserva precisamente essa unidade 
profunda entre cruz e glória: o Ressuscitado 
é o mesmo que foi ferido, exposto ao desprezo 
e entregue à morte. Este quadro recordou-me 
que não há Páscoa sem Paixão e que o amor 
humilhado é o mesmo amor glorificado. Como 
diz um hino da Liturgia das Horas: “Troque-
mos o instante pelo eterno, / Sigamos o cam-
inho de Jesus, / A Primavera vem depois do 
Inverno; / A alegria virá depois da cruz!”.

Maria Madalena vai de manhãzinha, ain-
da escuro ao sepulcro. Vai na dor, vai porque 
ama. Não encontra o corpo de Jesus no se-
pulcro e confunde-O com o jardineiro. Nessa 
fidelidade ferida, torna-se a primeira teste-
munha. A pintura de Martim Conrado capta 
esse instante em que Cristo sustém o gesto de 
Maria Madalena, que, inclinada, parece que-
rer abraçar os seus pés. Na imagem sobressai 
a delicadeza das mãos, que nos abre ao mis-
tério.

Sobre este episódio, Santo Agostinho ques-
tiona: “Tu pensas que eu sou apenas aquilo 
que vês: ‘não me toques’”. Cristo quer ensinar 
Maria Madalena a não ficar presa ao que os 
olhos alcançam, a não querer agarrar aquilo 
que agora só pode ser acolhido na fé. Por out-
ro lado, São Gregório Magno vê nesta man-
hã pascal uma inversão da história humana: 
“Porque no paraíso uma mulher ofereceu a 
morte ao homem, junto ao sepulcro uma mul-
her anuncia a vida aos homens”. O jardim da 
Ressurreição responde, assim, ao jardim da 
desobediência.

Maria Madalena é a primeira voz da Páscoa. 
O seu anúncio: “Vi o Senhor!”, continua a eco-
ar pelos séculos. É por isso que ocupa um lugar 
tão relevante na tradição cristã. São Tomás de 
Aquino chama-lhe “apóstola dos apóstolos”, 
porque lhe foi confiado anunciar aos discípu-
los a ressurreição do Senhor. O Papa Francis-
co, quando elevou, em 2016, a memória de 
Santa Maria Madalena a festa litúrgica, quis 
sublinhar que ela é a “primeira testemunha e 
evangelista da Ressurreição do Senhor”.l

Não me detenhas
DIOCESE DO FUNCHAL

Grande coro para 
o Corpo de Deus

A Diocese do Funchal lançou um convite à parti-
cipação para o coro da celebração do Corpo de 
Deus, convidando “todos os Coros Paroquiais e 

pessoas singulares, coralistas que saibam e gostem de 
cantar e também instrumentistas” a unirem-se ao Coro 
Diocesano e à orquestra para esta celebração solene. A 
Eucaristia do Corpo de Deus está marcada para o dia 4 
de junho, pelas 18 horas, na Praça do Município, e será 
presidida pelo bispo do Funchal, D. Nuno Brás.  Os en-
saios decorrem na Catedral do Funchal, sempre às 20 
horas, nos dias 14, 21 e 28 de abril, bem como a 5, 19 
e 26 de maio. O ensaio geral está agendado para 2 de 
junho, igualmente às 20 horas, na Sé. A coordenação 
do coro está confiada ao maestro André Ribeiro.l

Faleceu Maria José Castro

Faleceu, na noite de 
sábado para o Do-
mingo de Páscoa, 

Maria José Paula Fernan-
des de Castro, a voluntá-
ria mais antiga da Cáritas 
Diocesana do Funchal, 
instituição que manifes-
tou publicamente o seu 
profundo pesar pela per-
da de uma mulher mar-
cada pela “integridade, 
humanismo e espírito so-
lidário”. Com mais de 40 
anos dedicados ao volun-
tariado, Maria Castro des-
tacou-se por uma entrega 
feita de escuta, proximi-
dade e amor concreto ao 
próximo.l
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Páscoa: Acreditar na Ressurreição

Luísa Gonçalves

Na celebração do Domingo 
de Páscoa, na Sé do Fun-
chal, no dia 5 de abril, o 

bispo do Funchal destacou que 
a ressurreição de Cristo exige 
um olhar que vá além da lógi-
ca imediata, afirmando que “o 
amor faz ver mais longe, alarga 
os horizontes da lógica humana, 
admite outras razões que a razão 
se mostra incapaz de conhecer” e 

conduz à verdadeira fé. 
Partindo do relato do Evange-

lho de São João — “no primeiro 
dia da semana, Maria Madalena 
foi de manhãzinha, ainda escuro, 
ao sepulcro, e viu a pedra retira-
da do sepulcro” — D. Nuno Brás 
sublinhou que, apesar de algu-
mas diferenças entre os evan-
gelistas, “pouco importam estas 
divergências secundárias”, pois 
“as várias tradições concordam 
no acontecimento: ao romper do 

A Igreja em Portugal assinala, entre os dias 19 e 
26 de abril de 2026, a Semana de Oração pe-
las Vocações, este ano sob o lema “Eu estou 

contigo”, inspirado na passagem bíblica de Livro 
de Isaías (Is 41,10). A proposta nasce da mensa-
gem do Santo Padre, Papa Leão XIV, que convida 
os fiéis a uma descoberta interior do dom de Deus. 
No âmbito desta semana, estão disponíveis diver-
sos recursos de apoio, incluindo a mensagem do 
Santo Padre, a mensagem do presidente da Comis-
são Episcopal Vocações e Ministérios, conteúdos 
para redes sociais (como Instagram e Facebook), 
subsídios litúrgicos, propostas para vigílias de 
oração e guiões de encontro destinados a crianças, 
jovens e adultos, estes últimos disponíveis a partir 
de 1 de abril. Os materiais podem ser consultados 
online através da plataforma oficial da iniciativa.l

primeiro dia da semana, Maria 
Madalena foi ao sepulcro”, sendo 
este “um dos dados mais seguros 
acerca da história daquele primei-
ro Domingo”. 

O prelado recordou ainda que 
a fé na ressurreição não se baseia 
apenas no túmulo vazio, mas tam-
bém nos encontros com o Res-
suscitado. Jesus “apresentou-se a 
Maria Madalena, tratando-a pelo 
nome” e depois “se apresentou 
aos discípulos reunidos no Cená-
culo, uma e outra vez; e também 
nas margens do Lago”. Como tes-
temunha São Paulo: “Apareceu a 
Cefas e depois aos Doze. Depois 
disso, apareceu de uma só vez 
a mais de quinhentos irmãos, a 
maioria dos quais ainda vive, em-
bora alguns já tenham adormeci-
do. Depois disso apareceu a Tiago 
e, depois, a todos os apóstolos. 
Por último, como a um nascido 
fora de tempo, apareceu-me tam-
bém a mim”.

Concluindo, D. Nuno Brás desa-
fiou os fiéis a seguirem o exemplo 
do discípulo amado: deixar que a 
ressurreição transforme o olhar e 
a vida. “Deixemos que, tal como 
sucedeu com o discípulo amado, 
a certeza da ressurreição inunde a 
nossa vida e nos encha da alegria 
que não tem fim”, afirmou, para 
que cada cristão viva plenamen-
te esta certeza: “Cristo venceu a 
morte para sempre. Aleluia!”. l

Semana das Vocações

Foto: Duarte Gomes

O Serviço Diocesano de Acólitos do Funchal 
convida todas as paróquias e responsáveis 
de grupos de acólitos a participar no próxi-

mo Dia Diocesano do Acólito, que terá lugar na 
Igreja Matriz da Ponta do Sol, no dia 25 de abril. A 
iniciativa tem início às 09h00 e propõe um dia de-
dicado à formação, à oração e ao convívio fraterno 
entre os participantes, num encontro que preten-
de reforçar o papel dos acólitos na vida litúrgica 
da Igreja. O programa inclui momentos de acolhi-
mento, oração inicial, sessões formativas e tempos 
de partilha, bem como um intervalo e pausa para 
almoço, sendo que este não está incluído na orga-
nização. O ponto alto do dia será a celebração da 
Eucaristia, marcada para as 16h00, e que será pre-
sidida por D. Nuno Brás. As inscrições estão aber-
tas até ao dia 19 de abril.l

Dia do Acólito



Deus criou-nos com três objectivos: 
1. Mostrar como Ele é bom. 

Nós, seres humanos, partilhamos 
este objectivo com o resto da criação, 
mas apenas nós o podemos proclamar 
por meio da palavra e do pensamento, 
bem como da nossa criatividade e desen-
volvimento. Damos, assim, voz à criação 
inteira. Somos os seus porta-voz.

2. Preparar-nos para o encontro com 
Ele no final da nossa vida. Encontrar-se 
com Deus não deve ser fácil: encontrar-
se com o Amor absoluto, nós que somos 
egoístas; encontrar-se com a Luz total, 
nós que gostamos da sombra ou mesmo 
da escuridão; encontrar-se com a Verda-
de, nós a quem a mentira dá, por vezes, 
tanto jeito… Precisamos, por isso, de ir 
adquirindo, ao longo da nossa vida, estas 
feições divinas, de forma a que, quando 
chegarmos à sua presença, a Verdade, 
a Luz, o Amor não nos destruam. Em 
Jesus, o próprio Deus veio até nós, em 
existência como a nossa, para nos ensi-
nar, para caminhar connosco, para mos-
trar que a Vida pode vencer a morte para 
sempre.

3. Encontrar-nos com Deus. Ao longo 
da nossa vida, naqueles momentos em 
que O percebemos ao nosso lado, pre-
sente; e, finalmente, naquele momen-
to supremo, quando terminada a nossa 
existência nesta terra, formos confronta-
dos com Ele, a meta do nosso existir, o 
seu momento glorioso. E não será ape-
nas uma breve saudação, fugaz. Será o 
encontro com Aquele que nos criou; com 
Aquele que nos conhece; com Aquele 
que nos ama e nos quer dar a participar 
da Sua vida. Chamamos-lhe “Céu”.

Tudo o resto, na nossa existência, na 
história individual ou colectiva, ou con-
tribui para o crescimento e concreti-
zação destes três objectivos, ou é tempo 
perdido.l

D. Nuno Brás
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Domingo II de Páscoa

“Em Jesus, o próprio Deus veio até 
nós, em existência como a nossa, para 
nos ensinar, para caminhar connosco, 
para mostrar que a Vida pode vencer 

a morte para sempre”.

NÓS POR CÁ

EVANGELHO 
(Jo 20, 19-31)

Os objectivos do ser humano

lhes de novo: «A paz esteja convosco. Assim como 
o Pai Me enviou, também Eu vos envio a vós». Dito 
isto, soprou sobre eles e disse-lhes: «Recebei o Es-
pírito Santo: àqueles a quem perdoardes os peca-
dos ser-lhes-ão perdoados; e àqueles a quem os re-
tiverdes ser-lhes-ão retidos». Tomé, um dos Doze, 
chamado Dídimo, não estava com eles quando veio 
Jesus. Disseram-lhe os outros discípulos: «Vimos 
o Senhor». Mas ele respondeu-lhes: «Se não vir 
nas suas mãos o sinal dos cravos, se não meter o 
dedo no lugar dos cravos e a mão no seu lado, não 
acreditarei». Oito dias depois, estavam os discípu-
los outra vez em casa e Tomé com eles. Veio Jesus, 
estando as portas fechadas, apresentou-Se no meio 
deles e disse: «A paz esteja convosco». Depois dis-
se a Tomé: «Põe aqui o teu dedo e vê as minhas 
mãos; aproxima a tua mão e mete-a no meu lado; 
e não sejas incrédulo, mas crente». Tomé respon-
deu-Lhe: «Meu Senhor e meu Deus!». Disse-lhe 
Jesus: «Porque Me viste acreditaste: felizes os que 
acreditam sem terem visto». Muitos outros mila-
gres fez Jesus na presença dos seus discípulos, que 
não estão escritos neste livro. Estes, porém, foram 
escritos para acreditardes que Jesus é o Messias, o 
Filho de Deus, e para que, acreditando, tenhais a 
vida em seu nome.lNa tarde daquele dia, o primeiro da semana, 

estando fechadas as portas da casa onde os 
discípulos se encontravam, com medo dos 

judeus, veio Jesus, apresentou-Se no meio deles e 
disse-lhes: «A paz esteja convosco». Dito isto, mos-
trou-lhes as mãos e o lado. Os discípulos ficaram 
cheios de alegria ao verem o Senhor. Jesus disse-


